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DEDICATÓRIA


Dedicamos esta obra, primeiramente, aos nossos filhos, Israel e Lissa, que escolheram corresponder ao que lhes ensinamos e se tornaram adultos exemplares. Vocês são prova viva da aplicação prática das verdades que agora ensinamos a outros pais. Que a vida de vocês continue a glorificar a Deus em todo tempo!


À Aela Maria, nossa primeira neta, e, juntamente com ela, a toda nossa futura linhagem. Oramos para que cada um de nossos descendentes siga trilhando esses mesmos princípios na criação dos seus filhos e, desse modo, perpetuem a transmissão da fé e da aliança com Deus para as gerações vindouras.




PREFÁCIO


A Bíblia diz que “Coroa dos velhos são os filhos dos filhos; e a glória dos filhos são os pais” (Provérbios 17.6). Eu, com o coração cheio de alegria, posso dizer que não poderia ter mais orgulho de meus pais e gratidão por tudo o que me proporcionaram.


A educação que recebi de meus pais foi o maior presente que eles me deram. Eu não estaria vivendo nenhuma das maravilhosas coisas que tenho experimentado em Deus se não fosse pelo precioso ensino que eles depositaram em minha vida. Começando pelo temor e amor ao Senhor, e também pelo zelo para com sua Palavra, que fundamentam tantos princípios importantes para uma caminhada íntegra e dirigida por propósitos em nossos dias terrenos.


Posso afirmar que o que mais me marcou não foram somente as palavras de sabedoria que ouvi, mas as atitudes que as seguiam. Aquilo que fazemos tem um peso tão importante quanto aquilo que dizemos, senão maior. Minha irmã e eu não experimentamos aquele tipo de diálogo incoerente, de alguém que é rico em palavras, mas escasso em atitudes; muito pelo contrário. Percebemos cedo que nossos pais viviam de acordo com aquilo que criam e ensinavam.


Além dessa coerência, havia ainda o interesse legítimo, o amor e a dedicação visíveis. Tudo isso despertou meu coração para a importância do que meus pais tinham a me ensinar. Eu nunca vi meus pais demonstrarem qualquer sinal de descompromisso para com o evangelho; nunca os vi reclamando sobre ir a algum culto ou reunião; nunca os vi desinteressados sobre as lições mais simples que tinham a ensinar, desde as histórias bíblicas mais populares até os valores doutrinários mais complexos. Havia sempre uma paixão, visível até mesmo a seus olhos.


A autoridade para ensinar gera impacto na educação, mas somente a autenticidade pode sustentar esse impacto. Dito isso, essa autoridade e autenticidade que eles sempre carregaram ao me ensinar foi o que me conduziu às boas-novas do evangelho e, assim, através dessa porta, pude conhecer o meu Deus, não apenas o Deus de meus pais.


Durante essa jornada, o exemplo de meus pais foi precioso para mim. Eles fizeram um ótimo trabalho; eu sei que vou colher frutos eternos por causa disso. Mesmo sendo muito jovem, meus pais confiaram em mim para sair de casa, com a bênção deles, e embarcar numa verdadeira aventura, constituindo a minha própria família. Eu não poderia ser mais grato por tudo o que eles são, por tudo que fizeram e o que ainda fazem por mim.


Fico feliz por poder compartilhar com tantos irmãos em Cristo, através deste livro, os princípios que nortearam minha criação e que certamente nortearão a criação dos meus filhos.


Boa leitura!


Israel Subirá




Prefácio


Criação de filhos, mesmo sendo um dos meus maiores sonhos para o futuro, não me soa como uma tarefa nada fácil já que todos nós, ainda que vivendo dentro da mesma casa, somos completamente diferentes uns dos outros. Mas, quem sabe, a grande beleza do todo está justamente nisto: ver como Deus usa as nossas particularidades para nos fortalecer como família, em vez de nos separar, se aprendermos a lidar bem com isso.


Lembro-me das minhas experiências cuidando de crianças na igreja, ao longo dos anos. Muitas vezes, quando elas começavam a chorar eu também queria fazer a mesma coisa, por não saber mais como reagir (essa memória me faz rir). Felizmente, isso era resolvido facilmente ao chamar os responsáveis e devolver a eles a criança, o choro e a responsabilidade.


Eu me pergunto qual é a sensação de quem não tem mais a quem transferir o dever. Por isso, considero você, do outro lado desta página, alguém verdadeiramente nobre por buscar mais informações a respeito desse assunto, presente no coração de Deus. Sei que você jamais transferiria ou ignoraria sua responsabilidade de não apenas criar seus filhos, mas fazer isso de tal forma que eles conheçam o caráter de Deus.


A boa notícia, no entanto, é que não excluímos, na cosmovisão bíblica, a possibilidade de assistência. O próprio Deus se dispõe a dividir sua força, seu poder e sabedoria, colocando-as também em nós, guiando nossos passos e nos orientando em tudo que precisamos.


Amo o que a Palavra fala no livro de Tiago. Ali, aprendemos que, se precisamos de sabedoria, devemos pedir isso ao nosso Pai que está nos céus, sem duvidar. Quando eu olho para a vida dos meus pais, é exatamente isso que eu vejo: disposição para caminhar segundo a sabedoria de Deus.


Não tenho dúvidas de que eles entregaram a mim e ao meu irmão Israel o melhor e sou eternamente grata por isso. No entanto, quando as situações nos surpreendiam como família e quando encarávamos os momentos em que nosso esforço se tornava insuficiente, precisávamos nos agarrar a algo mais firme.


Nunca fomos e nunca seremos perfeitos, mas o nosso Deus é. E, por causa dele, nos levantamos para dizer, em meio a uma geração que nem sempre pensa da mesma maneira, que é possível e que vale a pena lutar por esse vínculo com tudo que há em nós. Se algum dia isso parecer que isso não é o suficiente, também podemos lutar com armas espirituais.


Proteja o sonho de Deus para a sua vida, pois ele é quem faz o solitário habitar em família. Lembre-se que unidade é algo que transcende até mesmo território e distância e é uma questão do coração. Muitas famílias estão unidas fisicamente e separadas emocionalmente, ao passo que outras, mesmo separadas fisicamente por algum motivo, ainda se mantêm conectadas como podem porque fazem disso uma prioridade.


Desejo que, ao ler este livro, você seja orientado pela instrução divina e se renda aos caminhos dele, pois são muito melhores do que os nossos. Que você possa experimentar algo tão bom quanto nós, pela graça de Deus, vivemos hoje e ir além. Que a sua família seja a razão pela qual outras serão inspiradas e não desistirão. Que os seus filhos conheçam a Deus profundamente e sejam poderosos na terra, em nome de Jesus.


Lissa Subirá




INTRODUÇÃO


Por que escrevemos um livro sobre criação de filhos? Certamente não foi por nenhuma lacuna de ensino quanto ao assunto, visto que o mercado de livros cristãos tem sido abençoado por excelentes ferramentas nessa área. O que nos motivou, além de um comissionamento divino que definitivamente nos incendiou recentemente, foi considerar também os incontáveis e insistentes pedidos que, por anos, nos foram feitos para que falássemos mais sobre o assunto.


Pelo alcance que a nossa mensagem de ensino bíblico passou a ter, tanto pela literatura, pelas diversas viagens como conferencistas, bem como pelas mensagens em áudio e vídeo espalhadas pela Internet, a nossa vida familiar se tornou, por meio de muitas histórias e muitos exemplos compartilhados, um tanto quanto pública.


Muitas pessoas, algumas inspiradas pelo que presenciaram na formação de nossos filhos; outras, pelo que souberam à distância ouvindo histórias e testemunhos, se diziam inspiradas e desejavam saber mais acerca do que nos norteou na educação deles. Relutamos por muito tempo acerca de ensinar de forma profunda sobre o tema. Isso não se deu por falta de desejo nosso ou pelo não reconhecimento da importância desse tipo de ensino; relutamos apenas porque não queríamos fazer isso antes dos nossos filhos crescerem. Completamos vinte e cinco anos de casados no momento em que finalizamos esta obra, e agora podemos testemunhar que criamos dois filhos preciosos: o Israel e a Lissa.


Atualmente, ambos estão estudando e se preparando para o cumprimento da vocação divina em suas vidas. Israel, nosso primogênito, já se casou e nos presenteou com mais uma filha fantástica, a Priscilla; e os dois nos acrescentaram imensurável alegria com a chegada da Aela Maria, nossa primeira neta. Lissa, nossa caçula, ainda está solteira e nós, os pais, aguardamos a resposta das orações de muitos anos a respeito de quem será esse futuro integrante da nossa família.


Acreditamos que somente agora, após nossos filhos terem alcançado a maioridade e saído de casa, na chamada fase do ninho vazio, depois de vê-los crescidos e com o que nós consideramos ser um bom testemunho, chegou o tempo de transbordar, em larga escala, nosso entendimento bíblico e experiência na área. Fazemos isso com um único intuito: ajudar muitos pais a cumprirem bem seu papel e missão dados pelo Criador.


Por que escrevemos este livro juntos? A autoria conjunta tem o propósito de somar não apenas conhecimento e experiência, mas principalmente perspectiva. Tanto o pai quanto a mãe, individualmente, tem a tendência de focalizar mais no seu próprio papel e responsabilidade. Contudo, no plano divino, a criação de filhos é um trabalho conjunto e um depende do outro. A soma do bom desempenho de cada um produzirá um resultado que, embora não seja impossível, é mais difícil de se adquirir sozinho.


Na maior parte do tempo, conjugaremos os verbos na primeira pessoa do plural. No entanto, em situações nas quais uma perspectiva individual, ou mesmo uma experiência, merece ser compartilhada, destacaremos quem de nós fala.


DESAFIO QUE REQUER ENTENDIMENTO


Criar filhos é a maior responsabilidade que o ser humano pode exercer. Portanto, não podemos ignorar a importância dessa tarefa e nem tampouco os desafios que a acompanham, especialmente em dias de pós-modernidade. John Drescher, autor do livro As sete necessidades básicas da criança, comenta:


Criar filhos nunca foi tarefa fácil e hoje tudo piorou. O mundo parece estar girando cada vez mais rapidamente. Uma avalanche de novos conhecimentos se precipita sobre ele.


Os filhos estão crescendo em circunstâncias muito diferentes daquelas experimentadas pelos pais. A nova geração tem de competir a todo custo, enfrentando pressões mais poderosas do grupo e tensão emocional intensa.


Isto significa que bons pais são mais necessários do que nunca. Significa que moldar vidas exige tempo, tolerância, paciência, fé, abnegação, amor e trabalho.


Nada, porém, é mais compensador do que observar uma criança seguindo em direção à maturidade e independência. Jamais teremos uma oportunidade maior do que essa de ajudar os filhos a se tornarem pessoas que aceitam a responsabilidade e uma vida reta.


Ao tomar consciência da enorme tarefa que é criar filhos, podemos ficar paralisados pelo medo ou sentir-nos fortalecidos pela fé. Vamos sentir-nos vencidos pelos perigos e problemas ou desafiados por possibilidades e potencial.1


A razão pela qual muita gente tem falhado nessa missão é por ignorar princípios bíblicos que deveriam determinar os nossos valores, escolhas e ações. Está escrito: “O meu povo está sendo destruído, pois lhe falta o conhecimento.” (Oseias 4.6a). Não podemos esperar cumprir bem o desafio da paternidade sem o entendimento das Escrituras, o “Manual do Fabricante”, que o Criador nos legou. Por isso, o nosso foco neste livro é apresentar o que a Bíblia diz sobre o assunto. Há muita literatura boa para capacitar os pais em diversos aspectos da sua missão, por exemplo, aquelas obras que detalham a psicologia do comportamento. Mesmo assim, entendemos que essas ferramentas literárias são complementares e não substituem a orientação bíblica.


Repetimos: o foco deste livro é tratar dos valores bíblicos para aqueles que têm nas Escrituras a sua única regra de fé. Estes entendem que o plano divino do Criador é a família tradicional, composta por marido e esposa que, por sua vez, geram filhos. O propósito da família tradicional sempre foi ter cada um deles, marido e mulher, funcionando de forma harmônica em seus papéis distintos e complementares. Isso foi sustentado por Jesus (Mateus 19.4-6) e por seus apóstolos (Efésios 5.22-33 e 6.1-4; 1Pedro 3.1-7).


Entretanto, é sabido que nem sempre essa realidade pode ser vivida. Há casos, e não são poucos, nos quais o matrimônio foi ferido pelo divórcio ou encerrado pela viuvez. Sem contar os casos de filhos de pais solteiros. Mesmo cientes disso, não trataremos todos os desdobramentos práticos aqui. Aplicaremos os princípios de forma generalizada, procurando cobrir o padrão da família completa. No entanto, a falta de abordagem específica para alguns casos não significará que os princípios aqui expostos não possam ser praticados quando a figura do pai e/ou da mãe não está presente. Cremos que há graça disponível para socorrer cada um e recomendamos que os detalhes não trabalhados sejam buscados em fontes complementares, seja na literatura, seja no aconselhamento pastoral.


Compartilharemos, juntamente com o ensino da Palavra de Deus, várias experiências que tivemos na criação dos nossos filhos. É certo que o nosso propósito é tão somente ilustrar o entendimento e a aplicação dos princípios espirituais. As experiências não são a regra da criação de filhos; a Palavra de Deus é que as estabelece.


Também levaremos em conta que há uma diferença entre princípio e modelo. Princípio é aquilo que é bíblico, sendo, portanto, algo universal e indiscutível. Modelo é a forma em que cada um pratica o princípio. Por exemplo, trabalhar é uma ordem bíblica que os filhos um dia terão que cumprir. Não é opcional, é uma ordenança (2Tessalonicenses 3.10). Trata-se de um princípio. Por outro lado, a idade com que cada filho deveria começar a trabalhar e exercer responsabilidades da vida adulta pode variar em cada família. Isso é modelo.


Não queremos que aquilo que melhor nos pareceu enquanto criávamos os nossos filhos se torne regra para outros; queremos apenas que ilustre a aplicação que fizemos dos princípios. O equilíbrio reside, a nosso ver, em ensinar os princípios da Palavra de Deus e, ao mesmo tempo, apresentar aos pais a liberdade de estabelecer seu próprio modelo dentro do universo de princípios estabelecidos pelo Criador.


Outra coisa que merece ser destacada é que o assunto do livro envolve a criação dos filhos, mas, nosso público-alvo são os pais (mesmo aqueles que, neste momento, sejam considerados apenas pais potenciais). Portanto, não seria injusto, uma vez que estamos focando na preparação e capacitação daqueles que educarão os filhos, dizer que se trata de um livro sobre formação de pais. A visão bíblica precisa ser entendida e absorvida primeiramente pelos pais. Então, se houver diligência em aplicá-la, transbordará para a próxima geração.


Como dissemos, os princípios que compartilharemos são, em sua essência, cristãos. Embora não limitemos os leitores somente a esse grupo, vale assegurar duas coisas: (1) Trata-se de princípios universais, instituídos pelo Criador, oferecidos para toda a humanidade; (2) Os princípios funcionam para quem quer que os pratique, cristão ou não. Entretanto, a capacidade de discernir corretamente o tempo e o modo de aplicar tais preceitos são incomparavelmente maiores na vida daqueles que já fizeram de Jesus o Senhor de suas vidas. Bill & Beni Johnson compartilham o mesmo pensamento em Criando filhos que vencem gigantes, ao comentar:


O assunto de criar filhos começa com a natureza, o caráter e a condição dos pais. Não há necessidade de pais perfeitos para criar os filhos de modo correto. Nem de pais com histórico de vida saudável. Mas há necessidade de uma busca intencional dos valores fundamentados no que a Bíblia chama de Reino de Deus. E, para ser sincero, muitas pessoas que nunca ouviram falar do Reino têm obtido sucesso nessa missão ao longo dos anos. Os princípios desse Reino estão escritos com letras marcantes no coração das pessoas, para que elas lhes obedeçam.


Talvez você se surpreenda, mas aqueles que guardam esses princípios, mesmo que não tenham nascido de novo, exercem uma profunda influência nos filhos que criam. Tenho visto não cristãos ser exemplos das verdades do Reino com excelentes resultados. E tenho visto cristãos desprezarem esses princípios, e os resultados foram devastadores na vida dos filhos. Não se pode negar a verdade, e ela beneficia qualquer um que dê valor a ela por meio da obediência e do respeito. Deve-se notar, contudo, que qualquer pessoa que tenha um relacionamento pessoal com Jesus e viva de acordo com os princípios de seu mundo sempre terá vantagem sobre outra que simplesmente valoriza os conceitos celestiais.2


A proposta deste livro é mostrar que o padrão divino para criação de filhos não é apenas o melhor; antes, é o único padrão que temos. As Escrituras Sagradas regem nossa fé e conduta em tudo, inclusive nas questões familiares e na criação de filhos. Esses princípios até podem ser praticados por quem não seja um discípulo de Cristo. Contudo, como compartilharemos nestas páginas, além de conhecer os princípios bíblicos, necessitaremos também da orientação do Espírito Santo que, conforme a própria Palavra de Deus diz, não é dado aos que não pertencem a Cristo (João 14.17; Romanos 8.9). Muitas das experiências que externaremos neste ensino apontam para esse aspecto, uma das essências na vida do cristão em Jesus (Romanos 8.14). Portanto, um bom começo é fazer de Jesus seu Senhor e Salvador e receber ajuda, tanto por meio da Bíblia como também de uma igreja evangélica, sobre como crescer na vida cristã.


Nosso desejo é que pais, avós e futuros pais, possam encontrar neste livro orientação e encorajamento e que reflitam tanto a compreensão quanto a prática da Palavra de Deus.


Boa leitura!


Luciano & Kelly Subirá


Outono de 2021





1 DRESCHER, John. As sete necessidades básicas da criança. Trad. Neyd Siqueira. São Paulo: Mundo Cristão, 2013. p. 9,10.


2 JOHNSON, Bill; JOHNSON, Beni. Filhos que vencem gigantes: crie seus filhos para um destino vitorioso. Trad. Maria Emília de Oliveira. São Paulo: Vida, 2019. p. 28.




1


A alegoria das flechas


Como flechas na mão
do guerreiro, assim são
os filhos da sua mocidade.
Feliz o homem que enche
deles a sua aljava; não
será envergonhado quando
enfrentar os seus inimigos
no tribunal.
(Salmos 127.4,5 — AEC)


As Escrituras Sagradas comparam os filhos com flechas. Essa analogia é rica e merece ser entendida em sua profundidade. De origem remota, as flechas são artefatos comuns à maioria das culturas antigas e sua figura da flecha, empregada alegoricamente pelo salmista, comunica uma importante lição.


Essa lição é extraída de uma ilustração que precisa ser compreendida se quisermos ser bem-sucedidos na criação dos nossos filhos. Embora, para alguns, possa soar um tanto quanto antiquado, o paralelo entre a flecha e a criação dos filhos se conserva fantástico ainda hoje e carrega muitos princípios vitais para a criação dos filhos.


A Palavra de Deus é tanto profunda (em sua abordagem) como simples (em sua aplicação). Mais do que mandamentos, nela encontramos os valores divinos, os princípios que norteiam as nossas escolhas e a vereda que define os nossos passos.


Ao comparar filhos com flechas, a Bíblia nos oferece um conjunto de ilustrações acerca daquilo que é essencial na formação dos filhos. Várias lições preciosas podem ser extraídas dessa analogia. Destacaremos, em nosso ensino, três aspectos distintos:


− destino;


− formação;


− tempo de espera.


Esse será o nosso trilho. O livro está divido em três partes, conforme esses aspectos apresentados. Antes de detalhar a aplicação desses princípios, pensamos ser proveitoso apresentar um breve panorama do que abordaremos ao longo destas páginas. Cremos que “os alicerces” a serem colocados antes da “construção do prédio” envolvem o entendimento de que a criação dos filhos depende da correta compreensão e prática de três traços importantes: compreender com clareza o alvo, ser consciente da importância da preparação das flechas e discernir o tempo de lançá-las.


DESTINO


Toda flecha deve ser lançada com a finalidade de acertar um alvo. O profeta Jeremias, lamentando a desgraça de seu povo que vivia o juízo anunciado pelo Senhor por terem pecado e não se arrependido, afirmou acerca de Deus: “Entesou o seu arco e me pôs como alvo de suas flechas” (Lamentações 3.12). Via de regra, os arqueiros não atiram a esmo, de modo que toda flecha deve ser lançada com a finalidade de acertar um alvo. A Bíblia apresenta uma única situação de arremesso a esmo; “Então um homem entesou o arco e, atirando ao acaso, atingiu o rei de Israel por entre as juntas da sua armadura.” (2Crônicas 18.33a). O propósito desse relato era mostrar que a morte de Acabe foi fruto de juízo divino, não de planejamento humano. Ou seja, uma flecha sendo atirada a esmo e acertando o alvo é exceção, não a regra. Davi, falando de juízo divino, também faz uso da mesma alegoria: “[…] mirarás o rosto deles com o teu arco” (Salmos 21.12).


Não faz sentido algum usar o arco sem um alvo definido. É triste constatar que muitos pais estão atirando “suas flechas” sem ter em vista nenhum alvo. Ainda que alguns filhos, sob a soberania divina, tenham sido guiados a um alvo sem terem sido intencionalmente lançados a ele, isso não exime a responsabilidade paterna de entender o alvo e procurar acertá-lo. Exceção e regra não deveriam ser confundidos.


A responsabilidade dos pais é evidenciada, na alegoria bíblica, pelo fato de o arco e as flechas estarem “nas mãos” dos pais. E, muitas vezes, o resultado da flecha atirada dependia da habilidade de acerto do arqueiro e também da força com que ele disparava. Um exemplo disso é o relato da morte do rei Jorão: “Mas Jeú entesou o seu arco com toda a força e atingiu Jorão entre os ombros; a flecha atravessou o coração, e ele caiu morto no seu carro de guerra” (2Reis 9.24).


Essa combinação de força e habilidade do arqueiro não sugere que os pais necessitem ser excepcionais em suas habilidades naturais. A coerência bíblica aponta sempre para a necessidade da dependência humana dos recursos divinos; o exercício da paternidade, como em qualquer outra área da vida do cristão, possui um estoque divino de graça (2Coríntios 12.9) e sabedoria (Tiago 1.5) que pode ser acessado.


O alvo a ser atingido retrata a responsabilidade dos pais de dar senso de propósito aos filhos. Entender e encaminhar os filhos a viver o plano divino é indispensável. Esse alvo, como veremos adiante, envolve pelo menos dois aspectos distintos e complementares: o plano geral (que diz respeito à salvação de nossos filhos) e o plano pessoal (que diz respeito ao propósito personalizado a ser cumprido).


Outro paralelo a ser considerado é que o alvo de um arqueiro costuma estar longe. A flecha não era uma arma de combate de proximidade, como a espada ou mesmo a lança. É a mesma distinção que fazemos hoje entre o uso da pistola por um soldado comum e um rifle utilizado por um atirador de elite.


Isso nos faz acreditar que todo pai e mãe deveriam pensar e sonhar grande para seus filhos. Deveriam sonhar em lançá-los “longe”, mais do que eles mesmos um dia foram lançados. Independentemente do “longe” ser ou não definido pelo aspecto geográfico, essa distância deveria ser almejada.


O papel dos pais fica mais fácil de ser desempenhado quando entendemos que os filhos não são apenas nossos. Eles pertencem ao Senhor! Trataremos mais sobre isso no próximo capítulo, mas vale registrar a nossa concordância com as palavras de David e Carol Sue Merkh:


Os filhos são nosso legado, sim. Mas, acima disso, são um legado de Deus para levar sua imagem e seu evangelho até os confins da terra. Por isso, os casais precisam avaliar seriamente diante de Deus seus motivos para ter (ou não ter) filhos. A glória de Deus está em vista, ou nosso próprio conforto? A expansão do reino, ou o aumento da conta bancária? Louve a Deus por esse privilégio. Leve a sério essa responsabilidade.1


FORMAÇÃO


Acertar o alvo requer mais do que simplesmente colocar uma vareta no arco e tentar arremessá-lo. Cada flecha necessita de um processo que vai da fabricação ao acabamento. A produção das flechas envolvia um trabalho meticuloso, uma vez que eram todas feitas manualmente e o trabalho artesanal envolvia, além da fabricação, os detalhes de acabamento que ampliavam a probabilidade de um tiro certeiro e do cumprimento do propósito.


Quanto ao acabamento, e dentro das informações bíblicas, podemos destacar que era feito o polimento, pois lemos no livro de Isaías: “Ele fez de mim uma flecha polida [..]” (Isaías 49.2b). O polimento não era feito apenas para evitar as farpas nas mãos dos arqueiros; ele dava à flecha a melhor aerodinâmica. Diferente de hoje, onde se tornaram artigo desportivo, as flechas eram, nos tempos bíblicos, armas de guerra: “Tinham por arma o arco e usavam tanto a mão direita como a esquerda para […] atirar flechas com o arco” (1Crônicas 12.2). E, para garantir a sua eficácia e o cumprimento do propósito, as suas pontas eram afiadas (Salmos 45.5) e, muitas vezes, envenenadas (Jó 6.4). Assim, no caso de o ferimento provocado pela flecha não ser letal, o veneno garantiria que o inimigo fosse eliminado. Em outros casos, visando destruir um local, não apenas pessoas, as setas eram inflamadas (Salmos 7.13), razão pela qual foram denominadas, na Bíblia, como incendiárias (Isaías 50.11).


Assim como uma flecha mal preparada tem a probabilidade reduzida de atingir o alvo, o mesmo se dá com os filhos. Isso não significa que o Senhor não poderá usar alguém “mal preparado” por seus pais (ou mesmo “despreparado” pela ausência deles), mas que podemos potencializar o preparo deles cooperando, assim, com Deus.


Ao mesmo patriarca Abraão a quem o Senhor fez uma grande promessa também foi dada a ordem de preparar as próximas gerações como um fator condicional para o cumprimento da mesma promessa: “Porque eu o escolhi para que ordene aos seus filhos e a sua casa depois dele, a fim de que guardem o caminho do SENHOR e pratiquem a justiça e o juízo, para que o SENHOR faça vir sobre Abraão o que lhe prometeu” (Gênesis 18.19).


A frase “para que o SENHOR faça vir sobre Abraão o que lhe prometeu” destaca a dimensão da responsabilidade que lhe foi dada. Ordenar aos filhos e à posteridade que guardassem o caminho do Senhor era a missão de Abraão. Era responsabilidade dele, e o cumprimento da promessa divina estava condicionado ao cumprimento do papel que lhe havia sido dado.


Portanto, como já afirmamos, a produção das flechas figura a responsabilidade dos pais educarem, corrigirem e prepararem os filhos para a vida.


TEMPO DE ESPERA


As setas, assim que preparadas, não são imediatamente disparadas, mas permanecem na aljava, onde são guardadas até a hora de serem lançadas. Observe a analogia encontrada no livro do profeta Isaías: “Ele fez de mim uma flecha polida, e me guardou na sua aljava” (Isaías 49.2). A menção de se guardar a flecha na aljava confirma isso.


O flecheiro, além de ter um alvo, precisava usar sua arma na hora certa. Semelhantemente, é necessário discernir quando e como liberar nossos filhos para a fase adulta, como está escrito: “e o coração do sábio conhece o tempo e o modo certo de agir. Porque há um tempo e um modo para todo propósito” (Eclesiastes 8.5b,6). E melhor do que ser “sábio aos seus próprios olhos” (cf. Provérbios 3.7) é buscar a sabedoria divina: “Se, porém, algum de vocês necessita de sabedoria, peça a Deus, que a todos dá com generosidade e sem reprovações, e ela lhe será concedida” (Tiago 1.5). Em nossa jornada como pais, investimos tempo buscando a sabedoria e a orientação divinas para a criação dos nossos filhos. Temos uma promessa, uma garantia de Deus, de que essa oração será atendida de forma generosa.


Não existe um dia e uma hora padrão para o lançamento dos nossos filhos para a vida. Isso é parte de um plano divino, personalizado, que carrega o desafio de ser discernido. Há momentos que uma leitura e avaliação das circunstâncias parece ser suficiente. Foi isso que Samuel declarou a Saul: “Quando estes sinais se cumprirem, faça o que a ocasião exigir, porque Deus está com você” (1Samuel 10.7). Entre detalhes específicos do que o futuro rei de Israel deveria saber, o profeta também oferece uma orientação genérica. Ela apenas aponta para a necessidade de análise das circunstâncias e de uma decisão lógica.


O fato é que não há regras preestabelecidas por Deus sobre cada detalhe do que temos que fazer como pais. Há momentos em que, baseados em princípios gerais, teremos que decidir questões pontuais. Parece ser uma referência a esse tipo de variável, na equação da vida, que encontramos na carta aos hebreus:


Além disso, tínhamos os nossos pais humanos, que nos corrigiam, e nós os respeitávamos. Será que, então, não nos sujeitaremos muito mais ao Pai espiritual, para vivermos? Pois eles nos corrigiam por pouco tempo, segundo melhor lhes parecia; Deus, porém, nos disciplina para o nosso próprio bem, a fim de sermos participantes da sua santidade. (Hebreus 12.9,10)


A frase “segundo melhor lhes parecia” fala do bom senso e poder de análise que se requer dos pais. Contudo, ninguém está limitado apenas a esse tipo de decisão. Vale ressaltar que os crentes que vivem a nova aliança podem usufruir de uma ferramenta — e privilégio — que não deveria ser ignorada: a liderança do Espírito Santo.


Isso deveria nos levar além da mera atitude analítica das circunstâncias e ressaltar a importância de se viver na dependência do Espírito de Deus. Em Atos 27.9-11, lemos que Paulo advertiu o centurião responsável pelo transporte dos presos até Roma que haveria dificuldade na viagem. O oficial romano consultou o piloto e o mestre do navio que, baseados na própria experiência e capacidade analítica da situação, decidiram seguir viagem, sem discernir o perigo do qual o apóstolo os notificava.


O resultado? Um naufrágio precedido das palavras de censura de Paulo: “Havendo todos estado muito tempo sem comer, Paulo, pondo-se em pé no meio deles, disse: — Senhores, na verdade, era preciso terem-me atendido e não partir de Creta, para evitar este dano e perda” (Atos 27.21).


Qual é a diferença entre Paulo e esses homens que não o ouviram?


Eles podiam ser experts naquilo que faziam, a navegação; entretanto, o apóstolo havia se tornado um expert na liderança divina, na orientação do Espírito Santo.


Temos que conhecer os princípios bíblicos gerais e aprender a tomar decisões com base neles. Contudo, mais do que apenas analisar de modo natural a situação que nos rodeia, precisamos viver sob a liderança do Espírito Santo. A Palavra de Deus diz: “Pois todos os que são guiados pelo Espírito de Deus são filhos de Deus” (Romanos 8.14).


Podemos testemunhar que nossa experiência como pais inúmeras vezes foi a de sermos socorridos pela liderança do Espírito Santo. E isso, associado ao entendimento bíblico de como criar os filhos, nos ajudou muito. É claro que também falhamos ao longo dessa jornada, até porque, várias vezes, não nos permitimos ser guiados pelo Ajudador. Mas até mesmo em situações em que erramos ainda pudemos corrigir nossos erros, depois de ser socorridos por ele.


Assim, neste livro oferecemos princípios bíblicos que ajudem os pais a entender o plano geral que o Pai celestial tem para cada um dos seus filhos. Contudo, não podemos ignorar que somente debaixo da orientação do Espírito Santo e em oração e entrega é que poderemos cooperar com ele para encaminhar nossos filhos ao plano personalizado que foi planejado para cada um deles.


* * *


PERGUNTAS PARA REFLEXÃO


1. Entender os três aspectos da criação dos filhos (destino, formação e tempo), presente na analogia das flechas, nos ajuda a entender a integralidade da missão dos pais. Em sua opinião qual seria o prejuízo de não entender ou praticar algum desses aspectos?


2. Em algum momento, antes ou depois de sua experiência de paternidade, você já tinha clareza a respeito desse alvo a ser alcançado na formação dos filhos? Se sim, isso envolvia, mais do que filhos “bem criados”, a meta de criar filhos que conheçam e honrem ao Senhor Jesus Cristo?


3. Se, por um lado, podemos e devemos contar com o auxílio divino na criação de filhos, por outro, o Criador também conta conosco no trabalho de educá-los. Você já tinha consciência desse nível de responsabilidade? E do privilégio de ser um cooperador com Deus para que os filhos vivam seu destino profético?


4. O “tempo da aljava” além de ser a fase da educação e preparação dos filhos também é um período de “gestação espiritual” (por meio da oração intercessória). Você se classifica como um progenitor que já exerce essa responsabilidade?





1 MERKH, David; MERKH, Carol Sue. 151 reflexões sobre a educação de filhos. São Paulo: Hagnos, 2019.
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O alvo principal


As flechas devem ser intencionalmente lançadas com a finalidade de atingir o alvo. O mesmo se dá com a criação dos filhos. Os pais devem dar senso de propósito a eles. Auxiliá-los a viver o plano divino é tarefa prioritária. Quem deveria lançar os filhos ao alvo divino são os pais. Contudo, diante disso, surge a questão: qual significa o alvo a ser alcançado?


Podemos entender o alvo como o destino e o propósito dos filhos. E, ao abordar esse tema, devemos primeiramente reconhecer dois tipos distintos de alvo:


Geral. Aquilo que, de forma generalizada, Deus planejou para todos nós. Por exemplo, as Escrituras afirmam que ele “[…] deseja que todos sejam salvos e cheguem ao pleno conhecimento da verdade” (1Timóteo 2.4). Esse é um alvo que se aplica a todos.


Pessoal. Aquilo que, de forma personalizada, o Criador planejou para cada um de nós. A Palavra de Deus revela que há projetos individuais. Ananias foi enviado pelo próprio Cristo com uma mensagem a Paulo, imediatamente após a sua conversão: “O Deus de nossos pais escolheu você de antemão para conhecer a vontade dele, ver o Justo e ouvir a voz dele” (Atos 22.14). Essa afirmação representa o plano divino para Paulo, não para cada um de nós. O fato de ele ter sido escolhido para ver Jesus não significa que o mesmo se dará com cada um de nós.


Neste capítulo, enfatizaremos o alvo geral e, dada a sua importância, queremos denominá-lo como o alvo principal, algo que deveria ser compreendido como a meta maior de vida para cada ser humano.


A vida cristã, como tudo aquilo que Deus planeja, tem um propósito, um objetivo. O apóstolo Paulo se referiu a isso como um alvo: “Irmãos, quanto a mim, não julgo havê-lo alcançado, mas uma coisa faço: esquecendo-me das coisas que ficam para trás e avançando para as que estão diante de mim, prossigo para o alvo, para o prêmio da soberana vocação de Deus em Cristo Jesus” (Filipenses 3.13,14).


A palavra grega empregada pelo apóstolo Paulo nos manuscritos originais é skopos (σκοπος) e, de acordo com o Léxico de Strong, além de significar um “observador, guarda, sentinela”, também era usado para falar de um “sinal distante para o qual se olha, alvo ou fim que alguém tem em vista”.1


Portanto, é evidente que a caminhada da fé também tem um alvo, um fim que devemos ter em vista. O apóstolo Pedro referiu-se a isso com as seguintes palavras: “obtendo o alvo dessa fé: a salvação da alma” (1Pedro 1.9). Enquanto várias traduções optaram pela palavra “alvo”, outras fizeram uso da palavra “fim” como a Tradução Brasileira: “alcançando o fim da vossa fé, a salvação das vossas almas”.


A palavra que consta no original grego é telos (τελος), procedente da palavra primária tello, que significa “estabelecer um ponto definitivo ou objetivo” e, segundo Strong, seu significado envolve a ideia de “fim, término, o limite no qual algo deixa de ser (sempre do fim de um ato ou estado, mas não do fim de um período de tempo); o último em uma sucessão ou série; aquilo pelo qual algo é terminado, seu fim, resultado; o fim ao qual todas as coisas se relacionam, propósito”.2


A afirmação não sugere que a fé termina, no sentido de acabar, uma vez que a Bíblia deixa claro que “permanecem a fé, a esperança e o amor” (cf. 1Coríntios 13.13). A afirmação de Pedro revela que a fé tem um objetivo, um propósito, uma razão de ser. Ou seja, a fé tem um alvo. E qual é esse alvo, o objetivo da fé? O apóstolo é direto em sua afirmação: “a salvação da alma”. Logo o alvo principal, a vontade geral de Deus para todos os homens é a salvação em Cristo Jesus.


Por mais óbvio que este assunto pareça, ele merece a nossa atenção e reflexão. Antes de trabalhar a ideia do alvo personalizado na vida dos nossos filhos, precisamos ajudá-los a alcançar o alvo geral. Temos visto pais que se preocupam mais com a formação acadêmica e profissional de seus filhos do que com a salvação da alma eterna deles. É claro que esses também são assuntos importantes, embora não possam ser classificados, nem de longe, como o mais importante. A vida cristã tem diferentes etapas, fato que nos foi ensinado por nosso Senhor Jesus: “— Entrem pela porta estreita! Porque larga é a porta e espaçoso é o caminho que conduz para a perdição, e são muitos os que entram por ela. Estreita é a porta e apertado é o caminho que conduz para a vida, e são poucos os que o encontram” (Mateus 7.13,14).


Nos exemplos anteriores, Cristo destaca uma jornada que envolve três estágios: (1) entra-se por uma porta, (2) percorre-se um caminho e (3) alcança-se o destino — que aqui denominamos alvo. O que muda e consequentemente determina o futuro — vida ou perdição — é a largura da porta e do caminho, além de quanta gente transita em cada um deles. No entanto, as etapas coincidem, não importa qual seja o cenário.


O que encontramos na declaração de Jesus, descrita no Evangelho de Mateus e claramente sustentada por outros textos bíblicos, é a distinção de três momentos importantes da caminhada cristã. Há começo, meio e fim.


A porta de entrada no Reino de Deus se dá através do novo-nascimento (João 3.5). A vida cristã é comparada a um caminho (Atos 9.1,2). E, como todo caminho tem um destino, só há um propósito para essa caminhada: o alvo a ser alcançado.


O senso de destino deveria orientar toda a educação de nossos filhos. Portanto, primeiramente abordaremos a ideia do alvo principal (salvação e vida com Deus) e, depois, a ideia de um alvo pessoal.


PROPRIEDADE DIVINA


Os filhos não nos pertencem. A Bíblia demonstra que eles são propriedade do Senhor: “Herança do SENHOR são os filhos; o fruto do ventre, seu galardão” (Salmos 127.3).


Qual é o significado da palavra “herança”? A palavra hebraica, utilizada no original, é nachalah (נחלה) e significa: “possessão, propriedade, herança, quinhão; porção, parte; herança”. A ideia de herança está atrelada ao conceito de propriedade, de posse. Recebemos nossos filhos do Senhor, como dádiva dele. Algumas versões utilizam a expressão galardão, outras optam por recompensa e ainda há as que preferiram presente. Contudo, é imperativo entender que não se trata de uma transferência de posse da qual não há mais prestação de contas. Se assim fosse, não haveria cobrança alguma da parte de Deus em relação aos pais que falharam com os filhos.
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